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Efeito de indutores de resistência em cafeeiro contra a mancha de Phoma
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ABSTRACT

The effect of acibenzolar S-metil ester (ASM, Bion®), potassium
phosfite (Hortifós PK®) and of a foliar fertilizer (Nutex Axcell®) was
assessed on the spore germination and mycelial growth of Phoma
costarricensis. The effect of these products on severity of Phoma leaf
spot was also assessed on coffee seedlings. The percentage of conidial
germination of P. costarricensis was not affected by doses of phosfite
and ASM, but reductions on the mycelial growth of the fungus were
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detected. The area under the disease progress curve (AUDPC) and the
disease severity were lower in all treatments compared to the inoculated
control. There was a reduction of 50.9% on disease severity in plants
treated with the standard fungicide tebuconazole. Low values for severity
and AUDPC were observed when plants were treated with ASM 0.1 g/L;
phosfite 2.5 mL/L; phosfite 5.0 mL/L and the fertilizer Nutex Axcell®
at  4.0 mL/L, which differed from other  treatments.

O patógeno Phoma costarricensis Echandi infecta várias partes
da planta de cafeeiro (5), causando a doença conhecida como mancha
de Phoma, que pode ter um potencial de dano elevado sob condições
ambientais propícias. Almeida & Matiello (2) quantificaram perdas de
15% a 43% da produção no Sul de Minas Gerais, em regiões favoráveis
à doença com temperatura em torno de 20°C e umidade relativa superior
a 80%.

Alguns trabalhos já foram conduzidos visando verificar o efeito de
fungicidas de diferentes princípios ativos e publicados em anais de
congressos realizados no Brasil, contando com aproximadamente 17
produtos registrados para o controle da mancha de Phoma em cafeeiro,
sendo 13 princípios ativos distribuídos em 11 grupos químicos (1).
Entretanto, diante do novo paradigma ecológico da agricultura
sustentável é necessário buscar alternativas para os fungicidas no
controle de patógenos, com menor custo para o ambiente e segurança
para o consumidor. Barguil et al. (3) verificaram redução de 35% na
severidade da mancha de Phoma em mudas de cafeeiro pulverizadas
com extratos de folha de cafeeiro ou produtos a base de biomassa
cítrica (Ecolife® e Agromil®). Da mesma maneira, produtos disponíveis
no mercado como indutores de resistência e fertilizantes podem

propiciar a redução da severidade neste e em outros patossistemas
(10).

Portanto, objetivou-se estudar o efeito dos produtos acibenzolar
S-metil ester (ASM, Bion®, Syngenta Proteção de Cultivos Ltda),
fosfito de potássio (Hortifós PK®, Agrichem do Brasil Ltda) e de um
fertilizante foliar a base de boro, cobre, enxofre, manganês e zinco
(Growmaster Axcell®, Intercuf Ind. & Com. Ltda) na germinação dos
conídios e no crescimento micelial de P. costarricensis e na severidade
da mancha de Phoma em cafeeiro.

Foi utilizado um isolado de P. costarricensis obtido de cafeeiros
na região de Lavras - MG. Para obter o inóculo, as folhas infectadas
foram lavadas em água corrente, desinfestadas com hipoclorito de
sódio 2% e deixadas em câmara úmida por 24 horas para esporulação.
Os conídios foram transferidos para placas de Petri contendo meio
batata-dextrose-ágar (BDA). A cultura pura foi mantida a 23°C (±2)
por 12 dias, sendo preservada em tubo de ensaio.

A inibição da germinação dos conídios de P. costarricensis foi
avaliada em placas de Petri contendo o meio ágar-água. Foram
adicionados sobre o meio 100 μL de conídios de P. costarricensis na
concentração de 2 x 104 conídios/mL de água destilada estéril (ADE) e
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RESUMO

O efeito dos produtos acibenzolar S-metil ester (ASM, Bion®),
fosfito de potássio (Hortifós PK®) e de um fertilizante foliar (Nutex
Axcell®) foi avaliado sobre a germinação de esporos e no crescimento
micelial de Phoma costarricensis. O efeito desses produtos também
foi avaliado na severidade da mancha de Phoma em mudas de cafeeiro.
O percentual de germinação dos conídios de P. costarricensis não foi
afetado pelas doses de fosfito e ASM, mas reduções no crescimento
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micelial do fungo foram observadas. A AACPD e a severidade da
doença foram menores em todos os tratamentos quando comparados
com a testemunha inoculada. Nas plantas tratadas com o fungicida
tebuconazole, utilizado como padrão, foi observada redução de 50,9%
na severidade da doença. Os menores valores de severidade e de AACPD
foram observados nas plantas tratadas com ASM 0,1 g/L; Fosfito 2,5
mL/L; Fosfito 5,0 mL/L e o fertilizante Nutex Axcell®  4,0 mL/L.
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igual volume de cada produto a ser testado. As placas de Petri foram
incubadas em câmara úmida a 21°C por 24 horas, sendo então
analisadas ao microscópio ótico para a contagem do número de conídios
germinados. O ensaio foi conduzido em delineamento inteiramente
casualizado (DIC) com três placas por tratamento, sendo amostrados
200 conídios/placa.

Para avaliar o crescimento micelial, os indutores utilizados foram
adicionados ao meio BDA e distribuídos em placas de Petri, sendo
depositado em cada placa um disco de 0,6 cm de diâmetro contendo
parte do micélio de P. costarricensis. O ensaio foi estabelecido em
DIC com 10 repetições por tratamento. Na testemunha, o patógeno
foi inoculado apenas em meio BDA. As placas de Petri foram mantidas
em câmara de crescimento, a temperatura de 22°C (±2) e fotoperíodo
de 12h. As avaliações foram finalizadas após 14 dias, quando o micélio
do tratamento testemunha preencheu a placa de Petri. A percentagem
de inibição do crescimento foi calculada para cada dosagem em relação à
testemunha. Os seguintes tratamentos foram avaliados nos ensaios de
germinação e crescimento: 1) Testemunha: ADE; 2) Tebuconazole nas
concentrações de 0,12; 0,25; 0,50 e 1,00 mL/L; 3) Acibenzolar S-metil
ester (ASM) nas concentrações de 0,025; 0,05; 0,10 e 0,20 g/L; 4) Fosfito
de potássio nas concentrações de 1,25; 2,5; 5,00 e 10,00 mL/L; 5)
Fertilizante foliar nas concentrações de 0,5; 1,0; 2,0 e 4,0 mL/L.

No experimento in vivo foi utilizado delineamento em blocos
casualizados, com dez tratamentos e quatro repetições, sendo cada
repetição composta por dez mudas da cultivar Acaiá Cerrado com 10
meses de idade, mantidas em casa de vegetação (26oC ±3). As plantas
foram pulverizadas com os seguintes tratamentos: 1) Testemunha
pulverizada com ADE; 2) Tebuconazole 2,5 mL/L; 3) ASM 0,1 g/L; 4)
ASM 0,2 g/L; 5) ASM 0,4 g/L; 6) Fosfito de potássio 1,25 mL/L; 7)
Fosfito de potássio 2,5 mL/L; 8) Fosfito de potássio 5,0 mL/L; 9)
Fertilizante foliar 2,0 mL/L; 10)  Fertilizante  foliar  4,0 mL/L.  Após
sete  dias,  as  mudas  foram  inoculadas  com  uma suspensão de 2 x
104 conídios/mL com pulverizador manual. A severidade da doença foi
avaliada por dois avaliadores observando-se o percentual de área

lesionada aos três, seis, nove e 12 dias após a inoculação, utilizando a
escala de Horsfall & Barrat (8).

Após obter os dados de severidade foram calculadas as áreas abaixo
da curva de progresso da doença (AACPD). Os valores dos percentuais
de germinação e de crescimento, da severidade aos 12 dias e da AACPD
foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo
teste de Scott & Knott a 5% com o programa estatístico SAEG
(Universidade Federal de Viçosa).

O fungicida tebuconazole inibiu em 100% a germinação dos conídios
em todas as dosagens avaliadas. As doses de ASM e fosfito de potássio
testadas não diferiram do tratamento testemunha em relação à inibição
da germinação dos conídios de P. costarricensis (Tabela 1).

O ASM e o fosfito de potássio inibiram em 56,23 e 62,26%,
respectivamente, o crescimento micelial de P. costarricensis na maior
dose testada, enquanto que o fertilizante foliar pouco interferiu no
crescimento (Tabela 1). O fungicida tebuconazole inibiu totalmente o
crescimento micelial em todas as doses testadas. Kataria et al. (9)
observaram que o ASM na dose de 2mM reduziu em 50% o crescimento
micelial de Rhizoctonia solani, enquanto que o ácido salicílico e o
ácido clorosalicílico inibiram 100% do crescimento micelial na dose de
10mM. Grant et al. (7) também observaram redução do crescimento
micelial de isolados de Phytophthora infestans com dosagem a partir
de 1mM de fosfito. Embora o fosfito e o ASM não tenham apresentado
efeitos significativos sobre a germinação, característica desejada mas
não absoluta para um indutor de resistência, esses indutores interferiram
no crescimento micelial de P. costarricensis. Essa inibição pode ser
devido às condições desfavoráveis ao fungo no ensaio in vitro pelo
fato deste estar em contato direto com os indutores, o que talvez não
se repetisse em casa de vegetação ou em campo.

Os tratamentos diferiram significativamente entre si e a maior
severidade da doença foi observada no tratamento onde as plantas
foram pulverizadas apenas com água (Figura 1A). O tratamento com
ASM na dosagem de 0,4 g/L apresentou menor eficiência de controle
da doença, quando comparado as outras dosagens e produtos. Nas

Tabela 1.  Efeito dos produtos na germinação de conídios e no crescimento micelial de Phoma costarricensis.

Tratamentos Concentração do produto Germinação de conídios (%)* Crescimento micelial (cm)* Inibição do crescimento (%)

Testemunha - 82 a 7,87 a 0,0

Tebuconazole 0,12 mL/L 0 b 0,00 f 100,00

0,25 mL/L 0 b 0,00 f 100,00

0,50 mL/L 0 b 0,00 f 100,00

1,00 mL/L 0 b 0,00 f 100,00

ASM 0,02 g/L 85 a 7,13 a 9,40

0,05 g/L 67 a 6,51 b 17,34

0,10 g/L - 4,88 c 38,06

0,20 g/L - 3,45 d 56,23

Fosfito de potássio 1,25 mL/L 83 a 7,84 a 0,38

2,50 mL/L 69 a 6,98 a 11,31

5,00 mL/L 71 a 6,77 b 13,98

10,00 mL/L 79 a 2,97 e 62,26

Fertilizantefoliar 0,50 mL/L - 7,97 a 0,00

1,00 mL/L - 7,41 a 5,84

2,00 mL/L - 7,35 a 6,54

4,00 mL/L - 6,60 b 16,12

CV (%) 14,53 10,33

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott & Knott a 5%.
– Dosagens não avaliadas com relação a germinação de conídios.
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plantas tratadas com o fungicida tebuconazole foi observada redução
de 50,9% na severidade da doença e de 70,7% na AACPD quando
comparado à testemunha (Figura 1A e 1B). Para os possíveis indutores
de resistência, os menores valores de severidade e AACPD foram
observados nas plantas tratadas com ASM 0,1 g/L; Fosfito 2,5 mL/L;
Fosfito 5,0 mL/L e o fertilizante 4,0 mL/L, que  reduziram a severidade
da doença em 80,00; 60,06; 63,18 e 63,40%, respectivamente, sendo
esses percentuais superiores ao observado em plantas tratadas com
tebuconazole (Figura 1A e 1B). Venâncio et al. (11) relataram a eficiência
de ASM no controle de Cercospora coffeicola em mudas de cafeeiro,
onde o menor número de lesões foi observado em plantas tratadas com
50 ppm do produto. O fosfito de potássio na dosagem de 7mL/L foi
eficiente no controle de míldio em mudas de couve-flor de sete e de 30
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Figura 1 – Severidade aos doze dias após a inoculação (A) e área abaixo da
curva de progresso da doença - AACPD (B) em mudas de cafeeiro
pulverizadas com produtos sete dias antes da inoculação com Phoma
costarricensis. Tratamentos com a mesma letra não diferem entre si pelo
teste de Scott & Knott a 5% de probabilidade. O coeficiente de variação
em (A) e (B) foi de 20,59 e 24,93%, respectivamente.

A

B

dias de idade, apresentando efeito protetor por 15 dias (4). É importante
ressaltar que o ASM proporcionou maior AACPD nas maiores
dosagens, enquanto que o fosfito de potássio e o fertilizante foliar
apresentaram maior AACPD nas menores dosagens. No patossistema
tomate – Alternaria solani, a aplicação foliar de ASM propiciou
aumento na severidade da doença e também interferiu diretamente no
crescimento micelial do patógeno (6). Diante dos resultados obtidos
considera-se importante o teste desses produtos para o controle da
mancha de Phoma do cafeeiro no campo.
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